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O 
deficit habitacional, em 
todo o país, chega a 5,8 
milhões de moradias, se-
gundo levantamento da 
Fundação João Pinheiro. 

No relançamento do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, em Santo 
Amaro da Purificação (BA), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva se 
comprometeu a construir 2 milhões 
de unidades até 2026. Na cerimônia, 
ele entregou dois conjuntos habi-
tacionais, totalizando 644 aparta-
mentos. Duas mil e setecentas fa-
mílias também foram contempla-
das com moradias, cujas obras es-
tavam paralisadas, em nove muni-
cípios de seis estados.

Apesar da crise econômica, dos 
juros altos, que elevaram o pre-
ço dos materiais de construção, os 
empresários se mostram otimistas, 
ante os compromissos assumidos 
pelo novo governo durante a cam-
panha eleitoral. No discurso que fez 
na terra de Caetano Veloso e Maria 
Bethânia, o presidente anunciou 
que percorrerá o país para identifi-
car as obras paralisadas, para con-
cluí-las e entregar à sociedade, as-
sim como fará com o Minha Casa, 
Minha Vida.

Para o atual governo, o desem-
prego é um dos grandes problemas 
do país e precisa ser superado, a fim 
de que os brasileiros voltem a ter 
capacidade de consumo, o que faz 
a economia girar. Ainda durante a 
campanha eleitoral, Geraldo Alck-
min, vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, adiantou que 
pretendia investir cerca de R$ 10 

bilhões na construção civil, pela ca-
pacidade de criar empregos e ren-
da, além de fortalecer a economia 
e impulsionar o desenvolvimen-
to social.

A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) prevê que a queda 
do desemprego, iniciada no ano 
passado, será mantida, ainda que 
seja mais lenta. Para 2023, a orga-
nização estima que 9,9 milhões de 
profissionais ficarão desocupados, 
diferentemente de 2021, quando 
mais de 14 milhões de brasileiros 
estavam sem trabalho.

Na virada do ano, os empresários 
deixaram as reclamações de lado, 
embora insistam que a taxa de ju-
ros precisa recuar e a inflação cair, 
devido aos impactos no custo dos 
financiamentos e valor dos mate-
riais de obra. No Distrito Federal, 
o setor comemorou o bom resulta-
do alcançado em 2022. Na capital, 
foram criadas mais de 7 mil opor-
tunidades de trabalho. Os emprei-
teiros  brasilienses estão otimistas, 
devido ao planejamento de obras 
tanto do governo local quanto às 
previsões do governo federal. Eles 
preveem que terão um bom cresci-
mento neste ano.  

O otimismo se justifica, uma 
vez que a construção civil, bem 
como outros setores capazes de 
ofertar empregos, faz parte da-
queles que estão no foco do Exe-
cutivo federal. Nos últimos dois 
anos (2021/2022), a construção 
civil teve um crescimento de 17%. 
No ano passado, em 12 meses en-
cerrados em setembro, a expansão 
chega a 8,8%.

Construção civil 
contra desemprego

Perigo maior no carnaval
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Os casos de abuso e exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
são uma barbárie que acontece 
diariamente no Brasil, mas se exa-
cerba nos grandes eventos e nas 
festas populares, como o carnaval, 
que já toma conta do país. São uma 
atrocidade que tem de ser enfren-
tada por todos nós:  família, socie-
dade e Estado.

Na segunda-feira, o Ministério 
dos Direitos Humanos lançou a 
campanha “Bloco do Disque 100”, 
em parceria com o Ministério dos 
Direitos Humanos e da Embratur.  
Durante a festa de momo, as cen-
trais de atendimento do Disque 100 
vão estar a postos para receber de-
núncias de violações, em especial, 
de crianças e adolescentes.  

Organizações e entidades tam-
bém já colocaram no ar peças pu-
blicitárias alertando para a impor-
tância de ficarmos atentos às agres-
sões. O Comitê Nacional de Enfren-
tamento à Violência Sexual con-
tra Crianças e Adolescentes e Rede 
ECPAT Brasil fazem a Campanha 
Nacional de Proteção a Crianças e 
Adolescentes no Carnaval de 2023. 
Com o slogan “Pule, brinque e cui-
de. Unidos pela proteção de crian-
ças e adolescentes” , incentivam as 
denúncias pelo Disque 100 e dispo-
nibiliza material informativo.

Já a Childhood Brasil e o Institu-
to Liberta anunciaram “o bloco de 

enfrentamento ao abuso e à explo-
ração sexual de crianças e adoles-
centes”. As duas organizações fa-
zem campanha em vários locais do 
país com apoio de parceiros e di-
ferentes setores. Segundo Laís Pe-
retto, diretora-executiva da Chil-
dhood Brasil, “atuar para assegu-
rar um carnaval seguro, sem abuso 
e exploração sexual, tem de ser uma 
causa de toda a sociedade”.

O abuso sexual, na imensa maio-
ria das vezes, é cometido por fami-
liar ou pessoa conhecida da vítima 
— ou seja, quem detém a confian-
ça do menino ou da menina, o que 
torna o crime ainda mais sórdido. 
A exploração, por sua vez, ocorre 
quando crianças ou adolescentes 
são usados para fins sexuais que vi-
sam a obtenção de lucro.

Seja qual for o tipo, porém, me-
ninos e meninas são sempre víti-
mas. Sempre. Não existe “consenti-
mento”. O adulto é, invariavelmen-
te, o criminoso. Portanto, quem sa-
be, suspeita ou venha a presenciar 
violência sexual contra esse grupo 
tem o dever de denunciar. Não é 
uma opção levar o caso às autorida-
des, é uma obrigação. Além do Dis-
que 100, há outros meios de relatar 
a ocorrência: conselho tutelar, Po-
lícia Civil e delegacias especializa-
das, Polícia Militar e Polícia Rodo-
viária Federal. Quem se omite tam-
bém comete crime.
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Claro enigma 

O caminho percorrido pe-
la produção de conhecimento 
acerca do Brasil pauta-se pela 
indagação sobre quem nós so-
mos, como nos constituímos 
como povo, sociedade, Esta-
do e nação. Ressalta-se que a 
identidade brasileira é cons-
truída na relação de extrema 
desigualdade, de privilégios, 
de mando e de dominação en-
tre os supostamente iguais, 
chegando mesmo a compro-
meter a própria noção de cida-
dania e dignidade, bem como 
a legitimidade da lei. Se não te-
mos a seriedade a nosso favor, 
como acusa o viralatismo de 
plantão, o país tem o riso co-
mo luta e dança consagradas. 
Em situações de encruzilhada, 
Machado de Assis (1839-1908) 
combinou “a pena da galhofa” 
com “a tinta da melancolia” e, 
assim, materializou o melhor 
meio para “entender” o Brasil: 
a ironia. Em um de seus textos 
anárquicos, Proudhon (1809-
1865) escreve: “Ironia, verda-
deira liberdade! És tu que me 
livras da ambição do poder [...] 
do fanatismo dos reformado-
res, da superstição deste gran-
de universo, e da admiração de 
mim mesmo”. Estamos nos re-
ferindo especialmente ao ri-
so carnavalizador provocado 
por Raul Seixas (1945-1989), 
na canção Cowboy Fora da Lei 
(1987): “Mamãe, não quero ser 
prefeito/Pode ser que eu seja 
eleito/E alguém pode querer 
me assassinar/Eu não preciso 
ler jornais/Mentir sozinho eu 
sou capaz/Não quero ir de en-
contro ao azar/Papai não que-
ro provar nada/Eu já servi à Pátria amada/E todo mundo 
cobra minha luz/Oh, coitado, foi tão cedo/Deus me livre, 
eu tenho medo/Morrer dependurado numa cruz/Eu não 
sou besta pra tirar onda de herói/Sou vacinado, eu sou 
cowboy/Cowboy fora da lei/Durango Kid só existe no gi-
bi/E quem quiser que fique aqui/E entrar pra história é 
com vocês”. O claro enigma da brasilidade não esconde 
o drama da maior parte da população que vem sendo ex-
plorada de forma aviltante, inclusive em sua humanida-
de. A investigação do presente como história se faz ne-
cessária para o estabelecimento de um quadro social na-
cional mais autônomo. Enquanto isso, a felicidade clan-
destina e a tristeza oficial continuam dando as cartas do 
jogo chamado Brasil.

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Celular

O celular é um instrumento que, quando manipula-
do, apesar de suas incontáveis virtudes, tem também 

os graves defeitos, como ala-
vancar o individualismo, es-
palhar informações falsas, 
divulgar orientações contra-
ditórias ou mesmo estúpi-
das, possibilitar a aplicação 
de golpes, entre outras aber-
rações. Mas, no que se refe-
re às novas condutas do ser 
humano, frente a essa ma-
quininha, pode-se observar 
famílias reunidas em torno 
de uma mesa, sem a míni-
ma interação, todos de olhos 
fixos nos celulares. Consta-
se, ainda, a todo instante, 
em locais públicos, indiví-
duos com os punhos em ris-
te, operando esse dispositi-
vo, conduzindo ao seu lado 
crianças com olhares pare-
cendo implorar, pelo menos 
um pouquinho, da tão dese-
jada e merecida atenção. En-
tão, sob essa ótica, o celular 
está se tornando mais uma 
praga deste século. 

 » Vilmar Oliva de Salles

Taguatinga

Flávio Dino

As esquerdas continuam 
sendo demonizadas por dis-
cursos reacionários e mo-
niocórdios. Agora, Flávio 
Dino para “Cristo”. Insi-
nuam que o ex-governador 
do Maranhão seria um na-
vegante político oportunis-
ta, por ter-se filiado ao PT, 
ao PCdoB e ao PSB, o que re-
vela desinformação absolu-
ta.  Que ideologias?Não per-
cebem que todos esses par-
tidos têm, em essência, a 

mesma ideologia? Qual? Simples: a ideologia de es-
querda, cujas bandeiras, em termos estratégicos são 
exatamente as mesmas. A diferença se encontra na 
tática de luta política, no enfrentamento à ideologia 
dominante do capitalismo gângster brasileiro. Com a 
mudança dentro desse leque de partidos, Flávio Di-
no apenas busca outros instrumentos, mais eficien-
tes, para colocar em prática suas propostas e ideias. 
Por outro lado, desinforma (ou mente), quem afirma 
que o PCdoB representa uma ideologia “que se reve-
lou uma enorme fraude intelectual da história”. Mas 
não tenho espaço aqui para ensinar a realidade. Direi 
apenas: “flagelo, pobreza e consequências nefastas” 
existem, isso sim, nos países capitalistas, como o nos-
so. Por último, insinuarem que, como governador Flá-
vio Dino não fez nada pelo Maranhão e que ele seria o 
responsável pela “terrível desigualdade que ali existe” 
é de uma desonestidade abissal, pois, nos dois manda-
tos dele, o Congresso em Foco colocou-o entre os me-
lhores governadores do Brasil.  

 » Emerson Leal

Lago Norte

Em Brasília,  
os blocos continuam  
depois do Carnaval.  
As quadras também.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Nas redes sociais,  
porta-vozes de terroristas 
de 8 de janeiro que estão 

presos apelam pela libertação 
deles. Impunidade, não.

Joaquim Honório — Asa Sul

Bolsonaro: uma ordem  
de prisão não pode vir do nada,  

a um ser humano que 
não vale nada.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Espera-se que,  
depois do carnaval,  

o GDF comece a trabalhar.  
As ruas do DF estão 

virando peneira.
José Paulo Dias — Guará II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


